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As notas soltas das canções dos ninhos,
purgativosE os murmúrios subtis da primavera,

CONHECIMENTOS UTEIS
segura, Cogumellos

sinham-se do modo que se quiser.
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partido pro-

Os aromas dos frescos rosmaninhos.

se acha desapontado. E’ muito pouca ex
piação para um delicto similhante.

—O que pensavas tu, perguntava um 
juiz moralista, a um réo. que fòra preso 
em flagrante delicto de roubo, (piando es
tavas tirando o dinheiro d’aqnella gaveta.

—Pensava que me não viam.

um pouco maior do que o 
de demissão.

Os creados infiéis, presenlindo que vão 
ser expulsos das casas que deshonraram, 
lambem se apressam a annunciar aos pa
trões que podem procurar quem os sirva. 
Julgam que a vergonha está mais no casti
go do que no crime. E, impudentes á 
d’este ultimo, coram de terror ao pensa
rem ( 
meiro. Ou la dignilé va-t'ellc se nicher!

—Naturalmente prendem-o, disse outro 
conviva.

—Não, respondeu um legista, a lei não 
[ auctorisa isso entre sogro e genro...

■—'Acredito, disse o noivo, se não fosse 
assim quem é que se casava?

c irã para o l.°

1 Que bello céo azul! A ramaria
■ Tinha um largo sorriso transparente: 

Ia findando a pouco e pouco <> dia,
; Como um suspiro languido, dolente.1 

v(>r a ?
Tombava o sol. gloriosa e tristemente, 

I Sobre acurva do mar tranquilia e fria, 
E a lua—como o rosto de Maria, 
Sorria-nos serena e vagamente...

Cahiam lentamante na minha alma. 
Como a nota suave e pura e calma 
D'uma nesga de sol:—uma chimera!

H.
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Pelo facto de o snr. marquez de Valia- • quem eu—republicano de convicções ar- 
demissão de governador ; dentes—tenho o supremo respeito que me 

civil de Lisboa, o brio da sociedade não j impõe a suprema pureza! Será da mesma 
' fôrma o grande senhor, o bailio nobtlissi- 
I 111 °>

Deixando de ser governador civil, aquel- j rá r 
le homem continuará a ser legislador vi- |

Se bem que o melhor é não fazer uso dos 
cogumellos, podem todavia conhecer-se os 
extremamenle venenosos, fervendo-os com 
uma cebola branca, que ifaquelle caso 
adquire uma côr verde, communicada pe
las propriedades venenosas do cogumello.

COGUMELLOS: modo de lhes tirar as pro
priedades venenosas e combater o seu 
envenenamento.

assim o 
as cir-

ondeanle do cortejo e irá como os outros I 
que lhes pôde ser infligida a do pri- p'»'*»' «= ««*»« <rrncc<»s lahias libertino? na i 

.............................. ■ ’ 1 fina epiderme na mão d’uma senhora por !

N'um jantar de noivado. Um conviva 
conta a historia de um genro que arrombou 
o cofre do sogro e lhe empalmou de lá va-

Antes de lhes contar o monstruoso e di
vertido escandalo que hontem rebentava 
cm Lisboa, confesso que hesitei bastante 
tempo.

Repugnava a ideia de ir lançar na ho
nesta alegria d'eslas cartas a nodoa gor
durosa e repugnante d uma narrativa im- 
moral. Infehzmenle a historia é tão recen
te e palpitante, tanta gente a estas horas 
pronuncia os nomes dos que n’ella figu
ram e o escandalo assumiu proporções Ião 
estrondosas que o meu dever de chronista 
obriga-me a mencionar-lhes os pormeno
res d’essa aventura *digna de figurar entre 
os baixos relevos do museu secreto do rei 
de IlaliR.

O snr. marquez de Vallada, governa
dor civil substituto do districlo de Lisboa, 
foi surprehendido pela policia n’uma casa 
infame da travessa da Espera, em com
panhia d’um soldado de infanteria 7!

da pedir a sua

Seiiftfetre SOÕ reis. Aniiiincios linha 40reis, pagos autos da publicação do primeiro annuncio,eommunieado 50 reis alinha 
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lalicio da nação. O rei, ó suprema irrisão! I poder! Será poderoso e feliz! A
_f__ |_____  _  ..... ___________ -i. — — >í-- l.q n0 (Jiscurso da COrÒa este j Ç”»’" n minto-.>iri hardndn a 

lugar-para que nunca devera ter sido no- I comico adjeclivo—digno! Nos dias de ga- I sição politica serão eternamente invejáveis, 
meado. Isto porém não basta.

• rios tilulos. por mais I 
sensatas e rasoaveis qne sejam, cl- j 
le põe a sua vaidade partidaria e a , 
ambição d’um predomínio que a 
final iiade firmar-se em barro fra- > 
gil como os pés da estatua bíblica. j 

Pois n’esta conjunctura gravissi-

ma, ao partido progressista compe- I 
te tomar o seu Jogar d’honra á 1 
frente dos que combatem a disso- | 

: Inção como um grave attentado j 
constitucional, guerreando ao tran- 

j se, essa medida, regeitando accor- 
1<> pa- 
balan- 
collo-

| abrir-se-lhão de par em par todas as por- 
l las, dar-lhe-hão ingresso em todas as sa- 
' las, ainda as mais ddliceis, conserval-o-hão 

no convívio intimo de todas as illuslrações, 
de todas as superioridades!

Unicamente ao regressar de lodos estes 
esplendores, defesos a tantos homens ho
nestos, iutelligentes e bons, o fidalgo illus- 
tre em vez de ir para o seu palacio re
pousar das fadigas do seu eminente papel 
social, apear-se-ha na travessa da Espera, 

os jornaes hoje publicam) 
andar esperar que solda-

| —............ ................. .....................
dos e negociatas, e appelland 
ra <• povo para que este, na 
ça dos destinos políticos, se 
quedo lado dos que querem 
constituição inviolada e respeita
das as boas praxes e salva a honra i 
e o decoro nacional.

Se até hoje, por circumstancias 
que todos sabem, o 
gressista tem conservado uma tal 
ou qual passividade imposta por 
altos deveres cívicos, se até hoje, 
vae em quatro annos, não tem 
combalido os vários governos, e 
antes os tem auxiliado com a sua 
adhesào nobre e desinteressada, 
essa attitude não póde ser protra. 
hida, sem grave quebra dos seus 
brios e dos seus deveres, e cum
pre-lhe entrar abertamento em bi
ela. quaesquèr que sejam as for
ças de que possa dispôr, qual
quer que seja o exito que venha 
a obter perante a urna.

O que é indispensável é o seu Meio de conhecer os venenosos 
protesto energico. Assim o ordena 
a sua missão politica, 
exigem implacavelmente 
cumstancias.

O governo insiste no plano fu
nesto de dissolver os corpos parla
mentares.

E' este o seu firme proposito, 
segundo affiançam as ultimas noti
cias.

Não ha considerações patrióticas 
que o detenham. Pondera-se-lhe a 
inopportunidade de medida tão 
violenta e inconstitucional, lem
bram-se-lhe os inconvenientes de 
impellir o paiz para a agitação 
d uma hieta eleil >ral, no proprio 
momento em que mais se carecia 
de sonego e tranquillidade de es
pirito para se resolver, a contento 
de todos, o grave problema finan
ceiro que nos assoberba, mostra-se 
á evidencia que a dissolução d uina 
camara em que elle tem maioria 

e até o apoio dos outros 
grupis parlamentares quando qui- 
zer tratar apenas das questões de 
admnistraçào qne se acham pen
dentes, mostra-se que essa disso
lução, dizíamos, é um perigo para 
as instituições e a satisfação d um 
capricho pueril que pode custar 
caríssimo, mas, apesar das vozes 
da opinião e de lodos os pacíficos 
mas veheinentcs protestos que a 
imprensa vae accenluando dia a 
dia, o governo insiste em levar 
avante o seu proposito, custe o 
que custar, porque em antes de 
todas as considerações,

I Os cogumellos assim preparados perdem 
parlo do gosto e ao mesmo tempo perdem 
as suas propriedades venenosas.

Os cff -ilos do envenenamento pelos co- 
' gumellos apparece sele, oito e dez horas 
I depois de os comer, isto é, «piando a diges- 
' tão está terminada e que o veneno passou 
1 á circulação geral.

O doenle sente vertigens, nauseas, dòres 
! d’ostomago e entranhas, que se tornam em 
I pouco continuas e de grande intensidade, 
i muita sede, suores frios e convulsões, as ex- 
' tremidades Irias e delirio. seguindo-se or- 
; dinariamente a morte ao lim de dons ou Ires 
í dias.

Seja qual fòr o estado em , que se ache 
o doenle á chegada do medico, o primeiro 

i cuidado deve ser provocar a evacuação dos 
i cogumellos por vomitorios e 
í administrados ao mesmo tempo.

Dissolve-se cm 500 grammas d’agua 25 
centigrammas de emetico e 20 grammas de. 
sulfato de soda ou magnesia. adminisira-se 
esta solução tépida, ás colheres, locando 

! na garg mia do doenle com uma penna ou 
l com o dedo para provocar o vomito.

Suppondo-se que uma parte doscogumel- 
■ los chegou aos intestinos, ó necessário 
! sem perda de tempo fazer uso da mesma 
j bebida e administrar clysteres preparados 
I com sene, sulfato de soda e emetico.

E' conveniente a continuação d’este tra- 
’ lamento, mesmo que se julguem inteiramen

te desembaraçados do veneno os canaes, 
digestivos; em seguida dá-se ao doente lei
te' íclaras de ovos balidas em agua ou 
qualquer bebida emolliente. e finalmente 
bebidas cthereas, medicamentos mucilagi- 
nosos, fomenlação emollienlcs, banhos e no 
geral tudo quanto for proprio o combater • 
as dòres e a calmar a inflamação.

Ossinapismo e fricções estimulantes nos 
membros e tronco não deve esquecer, de
vendo ser empregados com energia mesmo 
depois da reacção.

, o marquez illusire! O seu voto influi
rá nos destinos do paiz. derrubará minis
térios, erguerá outros ás eminências do 

’i sua ri- 
discurso da coròa este j queza, a sua fidalguia herdada, a sua po-

Existindo a mais leve duvida sobre a na
tureza dos cogumellos de que se quer fazer 
uso, cortam-se e põem-se de molho por es
paço de uma hora, ou mais, em agua e vi
nagre, na proporção de Ires colheres de so
pa de vinagre para cada litro d’agua. La- 

I vam-seem seguida em agua a ferver e co- 
i sinbam-se do modo que se quizer.

A dona da casa foi conduzida á Boa-IIo- 
ra onde prestou fiança. O illnstre marquez 
foi solto immediatamente depois de decla
rar a sua qualidade. O soldado ainda o 
levaram ao governo civil, mas lá reslilui- 
ram-lhe a liberdade.

Isto é realmente espantoso.
Sabemos com toda a certeza que o nos

so i

rodas, com lacaios de libré verde e oiro, 
com um cocheiro obeso e grave, com um 

fendida na sua dignidade o no seu pudor I creado á estribeira, e os seus quatro hano- 
cimnlíK' 1 vArianna nrrnuFnrãn ác fpítnq <in n

! illusire bailio, frequentador de casas de ! 
passe! As tropas abrirão alas para a sua 
passagem e elle de dentro da sua car
ruagem fulgurante trocará sorrisos inten- ) 
cionaes com os soldados que lhe apresen- j 03, (detalhe que 
tarem armas. Entrará no paço, pisará os 
tapeies da mansão real, seguirá na cauda j dos cheguem, 
ondeante do cortejo e irá como os oulros I 5—8—188
pousar os seus grossos lábios libertinos na |

marquez pedira a exoneração do sou j chamar-lhe ha

| la, exhibir-se-ha da mesma fôrma Irium- | 
| phante no seu apparato feudal, dentro 

Não basta. O attentado de que o snr. | d’uroa caixa doirada, assente sobre quatro 
marquez de Vallada se tornou reo con
fesso exige uma satisfação á sociedade of- I

simples pedido ’ verianos arrastarão ás festas do estado o
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Conselheiro Rocha Páris
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nobres viscon- pela

díuizcs dc direito

Conferencia

Feira annnalim

Aposentação

CHRONICA

Padre Villela da itlotta

.Waíriz industrial

digníssimo sacerdo-

*
Fez hontem annos o snr. José Joa

quim Peixoto, antigo negociante d'esta 
villa.

Acha-se patente na 
zenda, d’este concelho,

Na segunda-feira passada foi o anni- 
versario natalício da exc.ma snr.* D. 
Maria da Gloria Fernandos Dias de 
Amorim, respeitável esposa do snr. An- 
tonio Cândido d’Amorim, amanuense do 
governo civil de Braga.

O nosso estimável collega da Aurora 
do Lima, no seu numero de sexta feira 
passada, publica o que vae lêr-se acerca 
do anniversario natalício do ex.“° Conse
lheiro Rocha Páris, que hontem passou:

O nosso querido amigo snr. visconde 
de Pindella, illustre ministro em Ber
lim, devia ter hontem partido paraaquel- 
la capital.

Boa viagem.

pes (1’Azevedo Guimarães, honrado 
crivào de direito d’esta comarca.

O acto esteve concorrido de grande 
numero d'amigos da estimável familia 
Guimarães.

O «Diário» publicou a aposentação 
com a pensão annual de 900&000 réis 
do nosso amigo e antigo delegado de 
thesouro n’este districto o snr. Joaquim 
Albano Côrte-Real.

Está pois consumada a obra do snr. 
Fuschini e dispensado do serviço um 
funccionario distinctissimo e que ainda 
podia prestar bons e relevantes serviços 
ao paiz.

para ser examinada pelos contribuintes, 
os quaes podem reclamar desde o dia 
õ a 10 do corrente, no caso de terem 
só exercido a sua industria, profissão, 
arte ou officio em um, dons ou tres tri
mestres do mesmo anno.

o sr. Manoel da

O nosso estimável collega do «Jornal 
da Barca» diz tratar-se da construcção 
de um caminho de ferro que ligue a 
cidade de Braga com o Alto Minho, 
atravessando o nosso concelho.

A noticia boa é, mas... fica de qua
rentena.

*
Já tivemos o prazer de ver entre nós 

completamente restabelecido o nosso de
dicado e valente correligionário o snr. 
José Antonio de Souza Menezes.

' *
Tem experimentado algumas melho

ras o snr. Motta, digno contador d'esta 
comarca.

*
Na Ribeira de Penella, d’este con- 

celuo, terminam hoje as feiras francas, 
e as festas em honra d'aquella milagro
sa Santa.

Segundo nos consta tem havido gran
de concorrência de feirantes, effectuan- 
do-so muitas transações.

em. Torres Vedras, tinha de entrar pa
ra a congregação religiosa directora 
d’aquelle estabelecimento. Não pôde po
rém realisar os seus desejos em virtu
de da sua compleição bastante fraca, 
aggravada agora com padecimentos re
centes. Em vista d'isso e por conselho 
dos médicos e dos proprios superiores 
do collegio do Barro, onde o nosso in- 
telligente patricio era estimadissimo, re
tira-se elle para o seio da sua familia e 
vem procurar nos ares pátrios o resta
belecimento da sua depauperada saude.

Sentimos a doença do nosso querido 
patricio, mas nào podemos deixar de 
nos rejubilar com o seu regresso ao 
convivio dos amigos que Jtanto o pre- 
sam e da sua respeitável e bemquista 
familia que decerto vae ter com a visita 
do padre Villela da Motta uma grande 
alegria, tanto mais justificada quanto é 
certo que a todos anima a esperança 
de que o descanço e os ares pátrios 
breve restabelecerão a saude do nosso 
presado amigo.

Seja bem vindo.

Tem passado alguma cousa encom- 
modado de saude o nosso amigo, snr. 
Antonio Maria Barboza, estimável re
presentante d-este jorual.

Estimamos as melhoras d’este nosso 
amigo.

Anno Christão

Vae abrir-se uma nova assignatura pa
ra esta excellente obra religiosa. E' uma 
boa noticia que damos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir em condições favo
ráveis, pois que não seria facil a todos 
adquirir por uma só vez os cinco volumes 
de que ella se compõe.

Tendo principalmente isto em attenção o 
seu editor, sr. Anlonis Dourado, do Porto, 
resolveu começar em janeiro proximo, a 
distribuição das respeclivas cadernetas, que 
estão já todas impressas e promptas para 
a expedição, sendo assim assegurada a 
a maior regularidade na entrega semanal 
aos srs. assignantes.

Portanto, lodos aquelles que ha annos, 
quando o «Anno Christão» se distribuiu 
pela primeira vez, deixaram de o assignar 
com receio de que a sua publicação não 
fosse ao fim, como os que a meio da dis
tribuição se cançaram com a demora dal
gumas cadernetas, leem agora a cerleza de 
poderem adquirir a mesma obra com a 
brevidade com que desejarem : a caderne
tas semanalmente, ou a volumes nos pe
ríodos que indicarem, ou ainda toda a obra 
d’uma só vez.

O elogio do «Anno Christão» não o fa
remos nós, pois de ha muito que está feilo 
por pessoas auctorisadissimas.

0 cuslo de cada caderneta são 100 rs.; 
e assigna-se cm casa do sr. Antonio Dou
rado, rua dos Marlyres da Liberdade, 165 
—Porto.

Agulha em palheiro
Foi-nos offertado pela companhia editora 

de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
Fafo, Brilhantes do hrazileiro, Sangue, 
annos de prosa, Eslrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Myslerios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro' de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, lim homem de brios, Memórias 
dc Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo,Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol., O relra- 
o de Ricardma, Anatliema. Scenas contem
porâneas, A (ilha do arcediago, A neta do 
arcediago, Agulha cm palheiro.

Fiança
O tribunal da Relação do Porto deu 

provimento ao aggravo interposto pelo 
snr. Alberto d'Araujo Feio, d esta co
marca, ao qual acaba de ser concedida 
fiança. Em vista d'isso o snr. Feio de
ve sair da cadeia civil d’csta comarca 
onde se encontra desde jalho* passado.

*
Regressou da sua casa do Douro, o 

sr. Antonio Pimentei de Sampaio, esti
mável cavalheiro residente n’esta villa.

*
Acha-se n'esta villa 

Cunha Pimentei.

Na próxima quarta-feira rcalisa-se 
n'esta villa a feira annual denomina
da de Santa Luzia, que costuma ser 
muito concorrida.

Se houver bom tempo é de crer que 
também o seja este anno.

Enviamol-os ao nosso presado amigo 
e collega da «Correspondência do Nor
te» snr. Henrique Rouffe, pelo falleci- 
mento de sua tia a exc.ma snr." D. Ma
ria Lopes da Cruz, senhora respeitável 
de Vianna do Castello.

Na sexta-feira passou o anniversario 
da exc.ma snr.a D. Alzira de Araújo 
Feyo, gentilíssima filha do nosso res
peitável o dedicado amigo snr. Victo- 
rio de Araújo Feyo, da nobre casa da 
Loureira.

O snr. Jayme Batalha Reis vem a 
Braga realisar uma conferencia publica, 
expondo aos viticultores os meios e 
processos de poderem enviar 03 seus 
productos aos mercados estrangeiros.

*
Fez annos na sexta-feira passada o 

snr. Eduardo Carvalho, cavalheiro re
sidente n'esta villa.

*
Recolheu á sua casa de Lanhcllas a 

exc.“* snr.a D. Maria dos Prazeres Sá 
Pinho Abreu Sotto-Maior, tia da exc."”1 
snr. viscondessa da Torre, que ha cer
ca de um mez se achava entre nós.

*
Estão em Vianna os 

des da Torre.

Realisa-se no proximo dia 13 do cor
rente, n’esta villa, a feira annual de 
Santa Luzia, que costuma ser muito 
coocorrida.

repartição de fa-
____ _______ _  _.o_____ _____ ____ ,____________ z a matriz da con- „ ~

te que se acha ano collegio do Barro, tribuição industrial do corrente anno, . importância do nosso artigo.

Na capella de Santo Antonio, d’esta 
villa, rezou-se ha dias uma missa suf- 
fragando a alma da ex.““ sr.a D. Roza 
Guimarães, saudosa esposa do nosso 
querido amigo, sr. Antonio Thomaz Lo
pes (1’Azevedo Guimarães, honrado es-

Arceblspo Primaz
Tem passado muito encommodado 

de saude o venerando Arcebispo Primaz 
d‘esta archidiocese.

Fazemo» votos pelas promptas me
lhoras de s. exc." rev.“*.

Regressa ámanhã a esta villa a ex.ma 
sr.a D. Carmo Feio, interessante filha 
do nosso collega sr. Francisco Feio.

*
Partiram para Lisboa os srs. Amaro 

d'Azevedo Araújo e Gama e padre José 
Luiz da Motta e Abreu.

#
Regressou de Fafe, a ex.'n* sr." D. 

Virgínia Leite Ribeiro, muito distincta 
senhora e virtuosa esposa do nosso que
rido amigo, sr. Arthur Norton da Silva 
Roza, illustre escrivão de fazenda d’a- 
quelle concelho.

S. cx? fôra alii, com seus interessan
tes filhinhos, de visita, por alguns dias, 
a seu estremoso marido.

Partiu para os Arcos de Val-dc-Vez 
a ex.“* sr.* D. Maria Augusta da Silva 
Dias, distincta senhora d'aquella villa, 
e irmã do integerrimo juiz de direito 
d’esta comarca, sr. dr. Antonio Cândido 
da Silva Dias.

Tem passado encommodado de saude 
o nosso amigo e valioso correligionário 
o snr. João de Araújo Rocha e Silva, 
um dos quarenta maiores contribuintes 
d’este concelho e cavalheiro muito es
timado e respeitável.

Desejamos as melhores do nosso que
rido amigo.

Coguniellos
Chamamos a attenção dos nossos lei

tores para o artigo que sobre este as
sumptos inserimos na secção—Conhe
cimentos uteis—do nosso jornal.

São tão frequentes os envenenamen
tos produzidos por cogumellos que nos 
julgamos dispensados de encarecer a

Consta-nos que o snr. dr. Francisco 
Barata, digno juiz das execuções fiscaes 
em Barcellos, vae ser collocado em 
uma comarca como juiz de direito em 
um dos proximos despachos e que o sr. 
dr. José Justino Fernandes Dias vae 
para Barcellos occupar o lugar que dei
xa o snr. dr. Barata.

Passa ámanhã o anniversario natalício 
do sr. conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, illustre chefe do partido 
progressista d’este districto, e uma das 
individualidades mais distinctas d’esta 
terra.

Na galeria dos homens prestantes de 
Vianna, o conselheiro Rocha Páris des
taca-se salientemente pela sua intelli- 
gencia, pela sua vida política e 
bondade do seu coração.

A sua iniciativa em tudo quanto pode 
interessar a esta cidade está ahi bem 
vinculada em quasi todos os melhora
mentos materiaes, os beneficos resulta^ 
dos da sua administração estão ahi re
gistrados brilhantemente quando por ve
zes tem dirigido os negocios superiores 
do districto, as nobres qualidades do seu 
caracter, o fino quilate do seu coração, 
estão de ha muito sobejamente affirma- 
dos nas sympathias que todos, mesmo os 
adversários, lhe tributam, e na conside
ração e respeito de todos os seus con
cidadãos.

Alem d'estes predicados que distin
guem a personalidade de Rocha Páris 
possue elle em alto grau de perfeição e 
de puresa o bom conselho e a razão, 
qualidades que o teem guiado sempre na 
sua já longa e illustre vida politica, que 
é das mais immaculadas e das mais bri
lhantes.

Elle é ainda dos poucos que se 
põem pela respeitabilidade do seu carac
ter, dos poucos representantes d essa 
pleiade gloriosa de extinctos, que, sin- 
ceramente bom, é ao mesmo tempo in
quebrantável nas suas convincçõcs, enér
gico e austero no seu modo de proceder.

Como homem e como magistrado, 
como politico e como amigo, reune na 
sua individualidade as nobres quali
dades de caracter, imparcialidade, in- 
telligeneia e dedicação no mais elevado 
grau.

Por isso o seu anniversario natalício 
não passa desapercebido para os seus 
conterrâneos sem que lhe tributem as 
homenagens da estima que lhe consa
gram, e para os seus amigos sem que 
cumpram gostosamente o dever de lhe 
dirigirem as mais ardentes e sinceras 

í felicitações.
; Na vanguarda de todas essas altissi- 
; mas provas de respeito e de cordeal 
! saudação, vae sem duvida a redacção da 

- I «Aurora do Lima», que tem cm s. ex.a o 
' chefe muito presado e amigo dedicadis- 
! si mo.

Em muito breve teremos a prazer de 1 
abraçar o nosso querido amigo e anti- ' 
go collaborador padre Manoel Villela | 
da Motta.

Este «lustrado e
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A. A. SOARES DE PASSOS

A. X. Rodrigues Cordeiro

Os Invisíveis do Porto HISTORIA 0’INGLATERRA

15 o 80 d

GRISELIAda Alalaya

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

70 rs.

e

A

ABÍLIO MAIA

i

Livraria Lugan I

l

or Luiz Blanc. ira ducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70. 
72 -Lisboa.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

DIGCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

»M COLIECTA
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 800 réis

i^50e
750
400
100

80

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

EDIÇÃO PORTÁTIL 

CODIGO CIVIL 
approvado por

Cariade lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

ROSSIO 
7.* edição revista, uugmenlada 

precedida d um esboço biographico

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, coniprehen- 
derá aproximadainente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.3=Praça da Alegria, 104 
=Port<J.

A KSTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias
Assignatura—Anno—4: 0 0 0 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na I
& Genelioux—Porlo

Mvslmos das Galés’ 
«I *

Por—Juho Boulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.

Esie interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras o excallentos chrotoos, dis- 
tribiie-st- eiii cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pago- 
no aclo da entrega. Brinde s 
todos os assignantes no fim da 
obra—LM ALBUM DE COIMa 
BK A

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço..’

venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

A’ venda em todas as livrarias ' 
de Braga, Porlo e Lisboa.

Em Villa Verde vende esle fo
lheio o sr. Antonio Maria Barbosa.

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar n sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

no aclo da entrega, cada fascículo

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6§000 reis; 
semestre, 3$200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 640 reis. Co
lónias, Respanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre. 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

4 formosa conspiradora 
Nova producção de 1’ierre Zac-

COne, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sà.

Cinco volumes illustrado» com
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, agamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, e.dt- 
ora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Um volume brochado 300 reis. 
r«lo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

Este grande romance ém 5 
volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aeto da entre
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa' editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2,o—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Preço, b™chado 240 reis. En" PSle m(M]o certas de que 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Ernprezá 
Lilleraria e Typographica, 178. 
rua de D. Pedro, 184—Porlo.

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de leiras portuguezes etc. 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa'

Esl« romance, illustrado com 
estampa® de Manoel <!<• Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislnbne-se seinanafmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas rte 
8 paginas in-8. franrez, p<*l<> 
preço 60 r >is, pagos no aclo 
da entiega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
opreço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

D. João da Gamara

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outra- 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislras 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

dividir
por 

MA RIO SUL
Preço (com instrucções)... 50 rs.
Sem instrucções................... 30 rs.

Do mesmo auctor: COMPENDIO 
DE MOBAL, em harmonia com o 
pragramma oflicial de instrucção 
primaria elementar. Preço..80 rs.

A’ venda em todas as livraria, 
c no deposito principal—lypo- 
graphia da «Beira Baixa», edi
tora—FUNDÃO.

Fm Lisbna e Porlo di-ltibim 
se seinanalmente um fasciculo 
de 48 pauinas, ou 40 c um» pli«>- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 6(1 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será fei'a quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypin, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
víso de recepção, ficando por

> nàu

NOVO METHODO
RACIONAL E PRATICO 

De aprender a taboada 
de

Sommar, diminuir, multiplicar e

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre dr-senhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consta-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
asciculos de 16 paginas, em 

papel supeiior, impressão níti
da era lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porlo 100 
reis, e nas províncias 110 reis, 
hiblicar se-âo Ires fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
tnpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo,

Este romance de aniualidade, 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no neto ria entrega em Lis
boa e Porlo, e quiuzenat-s pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua <’ .
24—LISBOA.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
■

1. °—Disiribuir-se-hão allernalivamenle nos d as 
cadd’mez:

A—Duas folhas de debnchos, do tamanho do o,“63^ o“.23 
formando OITO PAGINAS d’nm álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para forihar nomes em almofadas. Lenços, 
manias, etc., e collecções de manogratumas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antoiior. formando QUA
TRO PAGINAS d’um GRANDE ALBUM, com debnchos de toda a 
espec e de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albnms figurarão seleclos debnchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e vários outros estylos 
completameute novos.

2. a—Cada fasciculo levará uma capa de côr, contenda a ex
plicação dos debnchos e como se confeccio->am, retrozes que se 
empregam, etc. ,

3.3—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fasciculo de exlraoodinarios dimensões, coutendo debnchos artís
ticos para almofadas de sophá. tapeies, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e ao anno.

4.®—Os nossos*ilbuns são impressos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe reinelteremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignanle tenha de fazer mais despeza nenhuma paia encader
nar perfeitamenle os dikio albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n’ellas item stndo collocados os fascículos.

importantíssimo
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA 
Portugal, Madeira e Açores 

1 anno, 24 fascículos e extraordinário..........
6 mezes, 12 fascículos e extaordinarios.... 
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários........
Numero avulso..
Assignatura paga

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do correio.
O importe da assignatura deve ser rctneliido ni) valles d» 

correio, ou letras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO ITNTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 

: travessa de Santa Calharina, 11 .Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
do D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis

Vende-se em Lisboa eip casa 
do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.
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V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGLÉZÃS

OS B1KRROS
O REINADO DA SANDICE

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbaa.

Sédc da administracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

J. Agostinho de Macedo
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centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Condições d'assignatura:—Chrorno, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias o ilhas que se responsabilísaretn por mais de Ires assigna* 
luras.

A c<)m missão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e6o brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no cscriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 - LISBOA, onde se requisitam 
praspcclos.

Tirà la expressamente ent pholographia para este lim, e re
produzida depois em chromo a 14 eôr-s, copia fiel da magtstosa 
praça em lodo o seu cohjuncto. Tem as dimen>ões de 72 por 60

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cr«3 Couiinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

0S MYSTERI0S 
DA

FRANC-MAÇONAIIIA
• , Por

LEO TAXIL
Versão portuguesa do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOGARRE1RO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçao do

Em."10 e Rei."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade LEAO XIII 

animando-o c abençoando e que foi louvada pelos
Ex.m08 e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascicnío com 32 pag. de texto e quatro on mais gravura 
3.00 FIEIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra constará de dous volumes distribuída em 

fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a cominissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias du reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

regponder dignamenle ao favor dos seus assignanles, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais urna vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
cora as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrorno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma esiarnpa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O pode para as províncias é á cusia da em 
preza, a qual não fará segunda expedição som tej recebido o im- 
porle da. antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coinmissão é <le 20 por .cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito n um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$0()0 reis sejam 
remeltidas em vales d<> correio e não em selins.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Mareelial Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Motriz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
dc

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado........... .....................
Encadernado em per- 

caline ... .. .............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline........................................ 11&500
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo.

CTJ
S

PORTUGUEZESEINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scientifico. dc combale, de grande merecimento 

litterario, geographico, elhnographicó, anthropòlogico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historiei». em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda «Jo nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar o desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parto romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra alé 
á evidencia os n»ss»s romotos direitos á posse d» negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matcbeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, 7anve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Silze, Umniati, os 
mbntes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhelicas e sublin.es d’lteroismo e d’anior pátrio, d’ua» 
punhado de portngnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglez.es ! !

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não to.ni só o merecimento litterario e scienteíico, é o monumen
to histórico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de. trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído breveniente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTLGUEZAS por 600 réis, franco de porte, e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 -Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó, A Filha Maldita e a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado doe nossos assignanles 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admtravel trabalho, que vamos ter a honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossosassignanles, e cuja publi
cação está lerniinandiV em Paris, centro principal de lodo o movi
mento litlerario cniempmaneo. tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiraiiietite extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exrllmln n reputação do seu aurtor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito tjttnca Emilo Richebomg provou tão ma
nifesta e exnberaniemenie os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de sccnas 
absolutamente verosímeis, mas no mesmo tempo profundamenle 
commoventes e impressionantes, excede, debaixo de lodos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos lilterarios, mais juslanienle apreciados 
da actualidnde.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor-
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